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Grito dos Excluídos 
e Campanha ‘Fora, 

Bolsonaro’ promovem 
atos pelo país em 

defesa da democracia 
e da vida. MP 1045, 

que também estava na 
pauta, foi derrubada 

no Senado, em mais 
uma derrota do 

governo conquistada 
pela união da classe 

trabalhadora
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CPI da Covid
O vice-presidente da CPI, 
Randolfe Rodrigues (Rede-
-AP), pedirá a prisão preventi-
va do lobista Marconny Faria, 
que faltou ao depoimento 
marcado para ontem.

Sem punição
O projeto de lei que revoga 
a Lei de Segurança Nacional 
foi aprovado pelo governo 
federal, porém trecho que 
previa punição às fake news 
foi vetado.

Pec 32
O relator da reforma ad-
ministrativa, Arthur Maia 
(DEM-BA), decidiu manter a 
estabilidade para servidores 
públicos e ampliar as possi-
bilidades de demissão. 

Tarifa de luz
Alta na tarifa de luz custará 
R$ 27,6 bilhões ao povo 
brasileiro, segundo a coor-
denação do MAB. A nova 
tarifa deve vigorar até abril 
de 2022.
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Notas e recados

DOAÇÕES DOS TRABALHADORES NA VOLKS 
SÃO ENTREGUES À COMUNIDADE PADRE PIO

ORLANDO MORANDO 
MANDA DEMOLIR 

CASAS NA VILA SABESP 
ONDE JUSTIÇA PROIBIU 

DESOCUPAÇÃO

Os companheiros 
da Volks, em mais um 
ato de solidariedade, 
colaboraram com a 
campanha ‘Na Luta 
Contra o Frio’, orga-
nizada pelo Sindica-
to. Os agasalhos e co-
bertores arrecadados 

foram entregues na 
última terça-feira, 31, 
à Comunidade Padre 
Pio, em São Bernardo, 
entidade que acolhe 
pessoas em situação 
de rua.

“Sabemos que exis-
te uma falta de políti-

cas públicas, além da 
ausência do Estado 
que deveria amparar e 
dar proteção social aos 
trabalhadores e traba-
lhadoras, então temos 
que sempre ser soli-
dários. Este também é 
um dos pilares do nos-

so Sindicato”, destacou 
o diretor executivo dos 
Metalúrgicos do ABC, 
Carlos Caramelo. 

O integrante da Co-
missão de Fábrica na 
Volks, Cleber Teixeira 
Baptista, um dos res-
ponsáveis pela arre-

cadação, agradeceu a 
participação de todos. 
“Eu quero agradecer a 
todos os trabalhadores 
da Volks por ajudarem 
os mais necessitados, 
seguiremos na luta aju-
dando e dando força a 
quem precisa”.

Na próxima semana come-
moraremos, no dia 7 de setem-
bro, o Dia da Independência 
do Brasil. Após 199 anos da 
formação do Estado Nacional 
Brasileiro, o projeto de nação 
brasileira nasceu inconcluso ao 
manter o regime monárquico e 
a escravidão e ainda permanece 
inacabado quando tem seu 
futuro aprisionado pelo atual 
governo que tenta colocar em 
marcha a destruição da demo-
cracia brasileira.  

Por nação brasileira, esta-
mos nos referindo à construção 
social e política de uma comu-
nidade nacional, onde a sobe-
rania popular seja efetivamente 
praticada pelo povo brasileiro 
e seja capaz de promover o 
seu bem-estar num ambiente 
democrático sustentado em 
valores como a solidariedade, 
a tolerância, o respeito à dife-
rença, a preservação do meio 
ambiente, a valorização do 
trabalho e a justiça social. 

No entanto, vivemos uma 
nação em ruínas em que os 
princípios e valores mencio-
nados anteriormente são total-
mente negados por uma com-
binação perversa de autoritaris-
mo político e neoliberalismo, o 
que agrava ainda mais a nossa 
triste trajetória histórica mar-
cada pela desigualdade social e 
pela violência contra os pobres, 
os negros e as mulheres.  

Mas, esse cenário de des-
truição deve ser interrompido e 

precisamos nos mobilizar para 
tal. A nossa história já demons-
trou que a ousadia política, a 
resiliência e a capacidade de 
luta do povo brasileiro jamais 
poderão ser subestimadas. 
Nosso futuro não pode ser 
sequestrado por quem quer 
que seja. Temos o direito de 
voltar a sonhar e sermos feli-
zes. Nós já fizemos a esperança 
vencer o medo e nós o faremos 
novamente quantas vezes for 
preciso!

A NAÇÃO ESTÁ EM RUÍNAS, MAS A ESPERANÇA VENCERÁ O MEDO!
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O prefeito de São 
Bernardo, Orlando 
Morando (PSDB), 
ordenou a derrubada 
de casas que estavam 
desocupadas na Vila 
Sabesp, no Areião. 
Na quarta-feira, 1, o 
Tribunal de Justiça 

de São Paulo emitiu 
liminar proibindo a 
desocupação das re-
sidências onde ainda 
há famílias. 

Em agosto os mo-
radores foram infor-
mados que deveriam 
deixar as suas ca-

sas em 30 dias, eles 
alegam dificuldades 
para conversar com 
o governo municipal.

As casas foram 
demolidas ontem, o 
que prejudicou ou-
tras que estão ocu-
padas. Segundo a 

prefeitura, a popu-
lação não receberá 
nenhum auxilio-alu-
guel ou uma nova 
residência. No total 
são 170 famílias em 
situação de vulne-
rabilidade na Vila 
Sabesp.



comida, moradia, trabalho e 
renda. 

Tanto os movimentos so-
ciais que integram as frentes 
Brasil Popular e Povo Sem 
Medo como os sindicatos fi-
liados à CUT também estão 
mobilizando suas bases para 
ocupar às ruas. 

“Todas as ações deste go-
verno contribuem para mer-
gulhar o país em uma crise 
social e econômica cada vez 
mais profunda e atacam se-
veramente os direitos dos 
trabalhadores. Vamos botar o 
bloco na rua contra Bolsona-
ro”, chamou o presidente do 
Sindicato, Wagner Santana, o 
Wagnão. 

Reforma trabalhista 
derrubada

Uma das pautas dos tra-
balhadores previstas para as 
manifestações era também a 
derrubada da nova reforma 
Trabalhista, a MP nº 1045. 
O texto, entretanto, foi der-
rotado ontem no Senado por 
47 a 27. 

A reforma foi fortemente 
combatida pela CUT e demais 

centrais, que atuaram nas ruas, 
nas redes sociais e no Congres-
so Nacional, conversando com 
os parlamentares, explicando 
os prejuízos para o país e para 
o povo. 

“A intervenção do movi-
mento sindical debatendo com 
o Senado federal, a pressão por 
meio das centrais e a mobiliza-
ção da sociedade foram funda-
mentais para a derrubada dessa 
medida. É uma importante 
conquista dos trabalhadores, 
mas não podemos nos aco-
modar, esse governo tem um 
projeto contra a classe trabalha-
dora, precisamos estar atentos”, 
ressaltou Wagnão.

Jabutis rejeitados 
Com a desculpa de que as 

medidas gerariam empregos 
para os jovens, os deputados 
aprovaram uma reforma Traba-
lhista que criava novos regimes 
de contratação sem direitos a 
férias, 13º salário, carteira assi-
nada, FGTS e outros direitos.

Os senadores contrários à 
reforma reagiram, apontando 
os chamados “jabutis”, itens 
que os deputados colocaram no 
texto da MP e que nada tinham 
a ver com a medida original, 
destinada apenas à recriação 
do programa de redução de 
jornadas e salários e suspensão 
de contratos. O senado tam-
bém rejeitou a recriação deste 
programa.
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A mobilização 
organizada no 

chamado Dia da 
Independência 

luta por 
participação 

popular, saúde, 
comida, moradia, 
trabalho e renda

Lema este 
ano é “vida 
deve estar em 
primeiro lugar”

Os atos da Campanha 
Nacional ‘Fora, Bolso-
naro’ e do tradicional 

Grito dos Excluídos ocuparão 
as ruas de diversas cidades do 
país na próxima terça-feira, 7 de 
setembro. A justiça determinou 
que os movimentos sociais e 
sindical estão autorizados a 
realizar manifestação no Vale 
do Anhangabaú, centro de São 
Paulo, e que o governador João 
Doria (PSDB) garanta a segu-
rança dos manifestantes. O ato 
na capital paulista está marcado 
para às 14h.

Os movimentos sociais 
pleiteavam realizar o ato na 
Avenida Paulista, palco do 
Grito dos Excluídos há mais 
de duas décadas. No entanto, 
o governador autorizou os atos 
bolsonaristas antidemocráticos, 
que também pediram o local 
para o mesmo dia. 

A 27ª edição do Grito dos 
Excluídos tem como lema 
este ano “vida deve estar em 
primeiro lugar”. A mobilização 
organizada no chamado Dia 
da Independência luta por 
participação popular, saúde, 

GRITO DOS EXCLUÍDOS E CAMPANHA ‘FORA, BOLSONARO’ 
OCUPAM ANHANGABAÚ NO 7 DE SETEMBRO

"É uma importante 
conquista dos 
trabalhadores, 

mas não podemos 
nos acomodar, 

esse governo 
tem um projeto 
contra a classe 
trabalhadora"

adonis guerra
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• Mais um ouro na nata-
ção paralímpica para o 
Brasil. Gabriel Araújo 
foi o mais rápido na pro-
va dos 50 metros costas, 
com essa, o Brasil já 
soma 22 medalhas na 
natação.

• Seleção brasileira ga-
nhou do Marrocos no 
futebol de 5 e chega 
à final paralímpica da 
modalidade. A Argenti-
na será a adversária do 
Brasil na busca do ouro.

• Brasil perdeu na semifi-
nal do goalball feminino 
para os Estados Unidos e 
vai disputar o bronze. A 
seleção abriu 2 a 0, mas 
cedeu empate no fim e 
perdeu nos pênaltis.

• Alessandro da S i l va 
conquistou o ouro e se 
tornou bicampeão pa-
ralímpico. O brasileiro 
alcançou a marca de 
43,16 metros no lança-
mento de disco.

• Brasi leiro conquistou 
a final paralímpica do 
taekwondo. Nathan Tor-
quato derrotou um atleta 
do time de refugiados, 
e conquistou o ouro na 
estreia da modalidade.
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Tribuna Esportiva

Na segunda-feira, 6, e na terça-feira, 7 (feriado de Independência), não haverá expediente na Sede 
e nas Regionais Diadema e Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. A próxima edição da Tribuna será 
a de quinta-feira, 9. 

EXPEDIENTE DO 
SINDICATO NO FERIADO

COMPANHEIROS 
NA MOVENT E 
CONTINENTAL 

PARAFUSOS 
ESTÃO UNIDOS 
POR AUMENTO 
NA CAMPANHA 

SALARIAL

Na manhã de ontem, os 
Metalúrgicos do ABC reali-
zaram assembleia de Cam-
panha Salarial na autopeças 
Movent, em Diadema. Na 
ocasião, participaram tam-
bém os companheiros na 
Continental Parafusos. 

O secretário-geral do 
Sindicato, Moisés Selerges, 
destacou que a conquista do 
aumento real não será fácil, 
mas reforçou a importância 
da mobilização e da unidade. 

“Temos que brigar por au-
mento real, se vamos conse-
guir ou não, é outra questão, 
mas temos que brigar não só 
pela reposição da inflação. A 

situação do país 
está assim por-
que os patrões 
apoiaram esse 
governo. Quem 
não se lembra 
do pato na frente 
da Fiesp? Quem 
está pagando 
agora o pato so-
mos nós. Então 
temos que bri-
gar por aumento 
real sim. A única 

certeza é que, 
se não bri-
garmos, não 
vamos conse-
guir”, defen-
deu.

O dirigente 
destacou ain-
da o projeto 
defendido pe-
los Metalúrgi-
cos do ABC. 
“Nosso projeto nada mais é 
do que a gente ser feliz, ter 
emprego, salário digno, aten-
dimento médico, faculdade 
para os nossos filhos. Nosso 
projeto é que não tenha ne-
nhum ser humano dormindo 
na calçada. Queremos tudo 
isso, porque somos nós que 
produzimos a riqueza deste 
país, e a Campanha Salarial 
é um meio de chegar a isso”. 

De olho 
na administração 

O CSE na Movent, Ana-
nias Batista Alves Junior, o 
Juninho, relatou que a em-
presa passa por um momento 
de má gestão. Ele lembrou 
o atraso no pagamento do 

FGTS, problemas de condu-
ção na produção e alertou 
que os trabalhadores devem 
estar atentos. 

“Esta empresa é uma con-
tradição. Parece que estamos 
numa empresa do governo 
Bolsonaro, porque o Bolso-
naro está com uma potência 
nas mãos, o Brasil, porém 
não sabe administrar. Aqui 
temos produzido bastante, 
a fábrica contratou mais de 
100 pessoas, porém notamos 
que a administração não sabe 
o que fazer. Estamos de olho 
e acompanhando para saber 
nas mãos de quem está a 
Movent. Precisamos estar 
unidos para defender nossos 
direitos”. 


